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Golpe no Instagram: falsa venda de motocicleta faz vítima em Porto Feliz

GCM apreende 
drogas e máquinas 
caça-níqueis em 
duas ações em 
Porto Feliz   Pág.: 9

Um aposentado de Porto 
Feliz procurou a polícia 
após identificar descontos 

considerados indevidos em sua 
conta bancária, onde recebe o 
benefício previdenciário. Segundo 
o boletim de ocorrência, os valores 
seriam referentes a parcelas de 
um cartão de crédito emitido em 
nome de sua esposa, falecida desde 
2019. O caso foi registrado como 
estelionato e será investigado pela 
Polícia Civil, após a vítima afirmar 
que desconhecia a existência do 
cartão e que o óbito já havia sido 
comunicado à instituição financeira 
na época. I  Pág: 7

A Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz aprovou, 
durante a 2ª 

Sessão Ordinária de 
2026, duas moções de 
aplausos em reconheci-
mento a entidades que 
fortalecem a tradição 
carnavalesca do municí-
pio. As homenagens fo-
ram destinadas à Socie-

Foto: arquivo familiar

Uma moradora de Porto Feliz foi vítima de um golpe após tentar comprar uma motocicleta anunciada no Instagram 
e acabou transferindo mais de R$ 3,5 mil via PIX a um suposto vendedor. O caso, registrado como estelionato na 
Polícia Civil, é investigado pela Delegacia de Polícia do município e envolve a falsa empresa “Pátio dos Leilões”, 

que teria exigido pagamentos antecipados sob justificativas como taxas, multas e seguro para liberação do veículo. Pág.: 9

dade Cultural e Escola 
de Samba Acadêmicos 
da Barra, pelo pionei-
rismo na realização do 
primeiro ensaio técnico 
da história do Carnaval 
local, e à Sociedade Re-
creativa Monções, pela 
trajetória de mais de cin-
co décadas dedicadas ao 
esporte e ao samba na 
cidade. Pág.: 5

Aposentado denuncia descontos por cartão 
emitido em nome de esposa falecida desde 2019
De acordo com o aposentado, os débitos teriam ocorrido por anos e somam cerca de 
R$ 7 mil apenas no último período de 12 meses; polícia civil investiga o caso

Câmara homenageia Acadêmicos da Barra e S. R. Monções

Foto: divulgação
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  Ivan Sampaio: O Catedrático 
do Samba!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto mos-
tra um dos 
grandes mo-
mentos do 

sambista e passista 
porto-felicense Ivan 
Martins Sampaio, ou 
simplesmente Ivan 
Capilé, ao lado da 
Porta-Bandeira Lilian 
Diniz! Ivan nasceu na 
Barra Funda - o bairro 
poético de Porto Fe-
liz -, no dia 26 de se-
tembro de 1949, filho 
de Octacílio Martins 
Sampaio e de Sílvia de 
Lara Sampaio. 

Desde os tempos 
escolares Ivan preen-
chia seu horário livre 
aprendendo datilogra-
fia na escola dirigida 
pela saudosa Profes-
sora Maria Esmédio 
e trabalhando como 
“office-boy” no escri-
tório do nobre e sau-
doso Advogado Dr. 
José Esmédio Paes 
de Almeida. A prática 
desenvolvida no am-
biente forense levou-o 
a conquistar uma vaga 
como Escrevente junto 
ao Fórum da Comarca 
de Porto Feliz, onde 
trabalhou por mais de 
30 (trinta) anos e apo-
sentou-se como Escri-
vão Diretor. 

Todavia, ao longo 
da sua vida e parale-
lamente aos afazeres 
escolares ou laborais, 
Ivan sempre esteve li-
gado ao samba, princi-
palmente às atividades 
festivas da Barra Fun-
da, a partir da época do 
inesquecível boizinho 
do Jorge Casseta, um 
dos ícones dos nossos 
carnavais de rua. 

A Barra Funda é, 
reconhecidamente, 

um bairro ligado à arte 
desde a remota época 
do antigo Teatro Mu-
nicipal, até os dias atu-
ais. Ao longo dos tem-
pos seus moradores 
demonstraram forte 
ligação com a música 
e foram mestres não 
apenas nas aconche-
gantes serenatas que 
encantaram corações 
nas noites frias e en-
luaradas de outrora, 
como também nas 
costumeiras batucadas 
marcadas por conta-
giante alegria, ritmo e 
esperança. 

A musicalidade ca-
racterística dos mora-
dores da Barra Funda 
transformou-se em 
um mar de emoções e 
suas inspiradas rodas 
de samba motivaram a 
fundação de uma agre-
miação carnavalesca 
que nasceu para en-
cantar gerações. Nesse 
cenário de amizade, 
descontração e criati-
vidade surgiu o Grê-
mio Recreativo Escola 
de Samba Acadêmicos 
da Barra, fundado no 
dia 08 de março de 
1973, nas dependên-
cias da casa de resi-
dência de dona Silvia 
de Lara Sampaio – a 
saudosa dona Silvinha 
-, mãe de Ivan Martins 
Sampaio. 

Os primitivos en-
saios da Escola acon-
teceram no quintal 
de dona Silvinha e a 
sala da sua casa foi a 
primeira sede social 
da novel agremiação. 
Essa Escola de Sam-
ba, que posteriormente 
assumiu a razão social 
de Sociedade Cultu-
ral e Escola de Samba 

Acadêmicos da Barra, 
sempre foi a alma e 
o coração do notável 
sambista Ivan Martins 
Sampaio, que a pre-
sidiu por várias ges-
tões a partir do ano de 
1979. 

As inúmeras apre-
sentações da gloriosa 
agremiação carnava-
lesca tanto em Porto 
Feliz como em outras 
cidades da região, ar-
rancaram efusivos 
aplausos do público, 
entusiasticamente con-
tagiado não só pelo 
brilho da escola, como 
também pela magia e 
sensibilidade artística 
do Mestre-Sala Ivan e 
de suas sempre char-
mosas Porta-Bandei-
ras. 

Desde os tempos 
áureos até os recentes 

momentos dos nossos 
desfiles carnavalescos 
de rua, Ivan Martins 
Sampaio encantou pla-
teias com seus passos 
mágicos e sua “ginga” 
envolvente, frutos da 
musicalidade própria 
dos moradores da Bar-
ra Funda, da paixão 
pelo samba e da sen-
sibilidade de alma que 
caracterizam o maior 
passista dos nossos 
carnavais. 

O aplaudido sam-
bista e a sua tão queri-
da Escola de Samba se 
tornaram uma simbio-
se perfeita! Por essa 
razão Ivan Martins 
Sampaio, nosso cate-
drático do samba, é a 
própria personificação 
do lema imortal dos 
Acadêmicos da Barra: 
“Nasci, no samba me 

criei, da Barra Funda 
sempre serei”! 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das 
noites enluaradas / A 
reviver nas bandeiras 
/ As tuas glórias pas-
sadas! 

Instagram: 
@reinaldocrocco
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A Câmara Mu-
nicipal de 
Porto Feliz 
aprovou, du-

rante a 2ª Sessão Or-
dinária de 2026, duas 
moções de aplausos 
em reconhecimento a 
entidades que desem-
penham papel funda-
mental na preserva-
ção e fortalecimento 
da cultura carnava-
lesca do município.

Uma das homena-
gens foi concedida à 
Sociedade Cultural 
e Escola de Samba 
Acadêmicos da Bar-
ra, por iniciativa do 
vereador Luís An-
tônio Gutierre Ruiz, 
pelo pioneirismo na 
realização do 1º en-
saio técnico da his-
tória do Carnaval de 
Porto Feliz. A inicia-
tiva foi considerada 
inédita e de grande 
relevância cultural, 
marcando um novo 
momento para as fes-
tividades locais.

O ensaio técnico, 
formato tradicional 
em grandes centros 
carnavalescos do 
país, permitiu à popu-
lação vivenciar uma 
experiência diferen-
ciada, aproximando 
ainda mais a comu-
nidade da preparação 
das escolas de samba. 
A proposta foi desta-
cada como exemplo 
de organização, com-
prometimento e visão 
cultural, fortalecendo 
o samba como ex-
pressão artística po-
pular.

Além do impac-
to cultural, a moção 
ressaltou o reflexo 

positivo na economia 
criativa da cidade. 
Eventos dessa natu-
reza movimentam di-
versos setores, como 
costureiras, ateliês, 
lojas de tecidos, mú-
sicos, comércio lo-
cal e prestadores de 
serviços, ampliando 
a geração de renda e 
valorizando talentos 
locais. A iniciativa 
também estabelece 
um precedente para 
que outras agremia-
ções invistam em 
projetos semelhan-
tes, consolidando o 
ensaio técnico como 
parte permanente do 
calendário cultural 
porto-felicense.

A segunda moção 
de aplausos foi des-
tinada à Sociedade 
Recreativa Mon-
ções, de autoria do 
vereador Adilson de 
Jesus Casagrande, 
uma das instituições 
mais tradicionais do 
município. Embora 
formalmente institu-
ída em 18 de janei-
ro de 1976, sua ori-
gem remonta a 1966, 
quando surgiu como 
Esporte Clube Mon-
ções. Desde então, 
a entidade construiu 
uma trajetória que 
une esporte, samba e 
identidade cultural.

Com mais de meio 
século de história, a 
Monções tornou-se 
símbolo da memória 
afetiva da cidade. Ao 
longo dos anos, for-
mou gerações de fo-
liões, artistas e inte-
grantes que mantêm 
viva a tradição do 
Carnaval como fer-

Câmara de Porto Feliz presta homenagens a 
importantes entidades do Carnaval local
Acadêmicos da Barra e Monções recebem reconhecimento do Legislativo 
pelo fortalecimento da cultura e tradição carnavalesca no município

ramenta de união co-
munitária e inclusão 
social. A agremiação 
também se destaca 
por desenvolver en-
redos que exaltam 
personagens históri-
cos e fatos marcantes 
da cidade, reforçando 
o orgulho de ser por-

to-felicense.
O reconhecimento 

do Legislativo res-
salta que o Carnaval 
vai além da festa: 
trata-se de expres-
são cultural, pre-
servação histórica, 
estímulo ao turismo 
e fortalecimento da 

economia local. As 
duas moções foram 
aprovadas por unani-
midade no plenário, 
evidenciando o con-
senso dos vereadores 
quanto à importância 
das entidades para a 
vida cultural de Porto 
Feliz.
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A Liberdade de Escolha – Fogo ou Água, Vida ou Morte? 
6º Domingo do tempo Comum

Imaginem por um 
momento que vo-
cês estão parados 
diante de uma en-

cruzilhada. De um lado, 
uma fogueira crepitante, 
convidando para o ca-
lor imediato, mas pro-
metendo queimaduras 
devastadoras. Do outro, 
uma fonte cristalina de 
água fresca, que pede 
paciência para saciar a 
sede verdadeira. Qual 
mão vocês estendem? 
Essa imagem não é in-
venção minha, mas ecoa 
diretamente a Palavra 
de Deus que acabamos 
de ouvir na primeira lei-
tura. 

Hoje, o Senhor nos 
convida a refletir so-
bre o dom supremo da 
liberdade humana: a 
capacidade de escolher 
entre o fogo da destrui-
ção e a água da vida 
eterna. Eclesiástico nos 
provoca: “Diante de ti 
pus fogo e água; onde 
quiseres, estenderás a 
tua mão”. Não é uma 
escolha trivial, mas a es-
sência da nossa jornada 
de fé.

Vamos mergulhar no 
coração dessa leitura 
do Livro do Eclesiáti-
co, capítulo 15. O sábio 
nos apresenta um Deus 
que não é tirano, mas 
Pai generoso. Ele diz: 
“Se quiseres, guarda-
rás os mandamentos, e, 
praticando a fidelidade, 
será do teu agrado fazê-
-lo” (Eclo 15, 17). Aqui 
está o cerne: Deus nos 
criou livres. Não somos 
marionetes nas mãos 
Dele, nem escravos de 
impulsos irresistíveis. O 
Senhor coloca diante de 
cada um “vida e morte, 
o bem e o mal” (Eclo 
15, 18).  Escolhe o que 

quiseres, e te será dado.
Por quê? Porque 

“grande é a sabedoria 
do Senhor, ele é podero-
so e vê tudo” (Eclo 15, 
19).  Seus olhos estão 
sobre os que o temem, 
e ele conhece cada ação 
humana. Mas ouçam 
bem: “Ele não mandou 
a ninguém ser ímpio 
nem deu a ninguém li-
cença para pecar” (Eclo 
15, 21). Deus não apoia 
o pecado; ele o repele. 
Como ensina Eclesiás-
tico no contexto mais 
amplo, o Senhor criou o 
homem no princípio e o 
deixou “no poder de sua 
própria deliberação”.  
Essa liberdade é o re-
flexo da imagem divina 
em nós – somos cocria-
dores do nosso destino 
eterno.

Essa mensagem 
ressoa na tradição da 
Igreja desde os primei-
ros séculos. Orígenes, 
refletindo sobre textos 
semelhantes, afirma 
que cabe a nós viver 
retamente ou não, sem 
compulsão externa ou 
fatalismo. “É nosso pró-
prio fazer se vivemos 
retamente ou não”, diz 
ele, confirmando com 
as Escrituras que Deus 
nos exorta a escolher o 
bem.  Não há desculpas: 
nem o ambiente, nem 
as tentações, nem o “foi 
Deus quem quis assim”. 
O Senhor odeia as abo-
minações e nos chama 
à fidelidade. Essa é a 
sabedoria antiga que 
ilumina nosso tempo 
comum, esse tempo de 
decisões cotidianas que 
moldam a eternidade.

Para tornar isso vivo, 
pensem em São Tomás 
de Aquino, que em seu 
comentário ao Evange-

lho nos lembra indire-
tamente dessa liberdade 
ao falar da justiça que 
deve “superabundar”.  
Mas vamos a histórias 
reais, próximas de nós. 
Lembrem-se de Viktor 
Frankl, sobrevivente 
dos campos de concen-
tração nazistas – não ca-
tólico, mas testemunha 
da verdade bíblica. 

Preso em condições 
desumanas, ele perce-
beu: entre o estímulo 
externo e a resposta, há 
um espaço. Nesse espa-
ço, nossa liberdade de 
escolher a atitude. Al-
guns escolhiam o ódio, 
o desespero – o fogo 
que consome. Outros, 
a esperança, o amor 
– a água que refresca. 
Frankl escolheu a água, 
e dela brotou um legado 
de sentido para milhões.

Conheço uma mãe 
solteira, que enfrentou o 
fogo da tentação: aban-
donar os filhos para uma 
vida fácil, longe das res-
ponsabilidades. Mas 
estendeu a mão para a 
água dos mandamentos. 
Uma escolha mudou 
tudo. E nós? Quantas 
vezes, no trânsito ir-
ritante, escolhemos o 
fogo da raiva, insultan-
do o irmão ao volante? 

Ou na rede social, o 
fogo da fofoca, em vez 
da água da caridade? 
Eclesiástico nos avisa: 
“Diante de cada homem 
estão a vida e  morte” 
(Eclo 15, 18). As his-
tórias de santos como 
Santa Teresinha do Me-
nino Jesus mostram que 
até nas pequenas esco-
lhas – um sorriso em 
vez de uma reclamação 
– se constrói o céu.

Agora, irmãos, como 
isso se aplica à nossa 

vida hoje? Estamos no 
Tempo Comum, esse 
período “ordinário” que 
é tudo menos banal. É 
o campo de batalha das 
escolhas. No trabalho, 
diante do chefe injus-
to, escolhemos o fogo 
da vingança ou a água 
do perdão? Na família, 
com o cônjuge que erra, 
o fogo do divórcio fácil 
ou a água da paciência? 
Na sociedade, bombar-
deada por propagandas 
que vendem o fogo do 
consumismo desenfrea-
do – mais coisas, mais 
prazer imediato –, es-
colhemos a água da so-
briedade evangélica?

Pensem na crise atu-
al: vícios digitais, por-
nografia ao alcance de 
um clique, ideologias 
que negam a liberdade 
moral, divórcios e sepa-
rações. Eclesiástico gri-
ta: Deus não deu licença 
para pecar. Nossa liber-
dade não é licença para 
o mal, mas chamado à 
grandeza. No mundo de 
hoje, onde tantos cul-
pam a “sociedade” ou a 
“genética”. Eclesiástico 
nos liberta: é tua mão 
que se estende.

Então, o que fazer? 
Eis um plano simples, 
mas poderoso, para esta 
semana:

1.	 Exame diário 
de consciência: À noite, 
pergunte: “Onde estendi 
a mão para o fogo hoje? 
Onde para a água?” 
Confesse e recomece.

2.	 Escolha os 
mandamentos como 
bússola: Leia Eclesi-
ástico 15 novamente. 
Grave: “Praticar a fide-
lidade é do teu agrado”. 
Comece com um: não 
julgar o irmão.

3.	 Testemunhe a 

liberdade: Na família, 
converse sobre esco-
lhas. Com amigos, de-
safie o fatalismo: “Deus 
te deu poder de esco-
lha!”.

4.	 Sacrifício con-
creto: Desligue o celu-
lar por uma hora diária 
– fuja do fogo das dis-
trações e tentações. Use 
esse tempo para oração 
ou serviço.

5.	 E u c a r i s t i a 
como fonte: Volte aqui 
domingo que vem, tra-
zendo frutos de boas 
escolhas. Receba Jesus, 
que escolheu a cruz por 
amor – a água suprema.

Escolhei a vida! 
Como Moisés ecoa em 
Deuteronômio, e Ecle-
siástico repete. Não 
amanhã, mas agora.

Queridos irmãos, 1ª 
leitura da missa nos dei-
xou claro: Deus vê tudo, 
conhece cada ação, mas 
respeita nossa liberda-
de. Estende a mão para 
a água da vida eterna! 
Que esta missa seja o 
momento de conver-
são: do fogo passageiro 
ao rio da graça. Vamos 
juntos para o céu, onde 
as escolhas fiéis nos co-
roam.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 
de Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.
com@gmail.com
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MATÉRIA DE CAPA
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Um aposen-
tado de 
Porto Feliz 
r e g i s t r o u 

boletim de ocorrên-
cia após constatar 
descontos conside-
rados indevidos em 
sua conta bancária, 
onde recebe o bene-
fício previdenciário. 
O caso foi registrado 
como estelionato e 
será investigado pela 
Polícia Civil, por 
meio da Delegacia 
de Polícia de Porto 
Feliz.

De acordo com o 
relato feito à polícia, 
o idoso percebeu, 
ao longo do tempo, 
que os valores debi-
tados mensalmente 
estavam acima do 
habitual. Diante da 
situação, procurou 

a agência bancária 
acompanhado de 
uma familiar para es-
clarecer as movimen-
tações.

No atendimento, 
foi informado de que 
os descontos eram re-
ferentes a parcelas de 
um cartão de crédito 
emitido em nome de 
sua esposa, já faleci-
da desde 2019. Se-
gundo o aposentado, 
o falecimento foi 
devidamente comu-
nicado à instituição 
financeira na época.

Após análise de-
talhada dos extratos 
bancários, foi consta-
tado que os descontos 
vinham ocorrendo há 
vários anos. Somente 
no último ano, os va-
lores somariam cerca 
de R$ 7 mil.

A vítima afirmou 
desconhecer a exis-
tência do cartão e 
declarou não saber 
como ele teria sido 
emitido ou utilizado 
após o falecimento 
da titular. Apesar de 
conseguir o cance-
lamento do cartão 
junto ao banco, não 
houve, até o momen-

to, devolução dos va-
lores descontados.

O caso foi enca-
minhado para in-
vestigação. A vítima 
também foi orientada 
sobre a possibilidade 
de buscar o Juizado 
Especial Cível para 
eventual ação judi-
cial visando ressarci-
mento.

A Polícia Civil re-
força a importância 
de que aposentados e 
pensionistas acompa-
nhem regularmente 
seus extratos bancá-
rios e comuniquem 
imediatamente qual-
quer movimentação 
suspeita às institui-
ções financeiras e às 
autoridades.

Aposentado denuncia descontos por cartão 
emitido em nome de esposa falecida desde 2019
De acordo com o aposentado, os débitos teriam ocorrido por anos e somam cerca de 
R$ 7 mil apenas no último período de 12 meses; polícia civil investiga o caso
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MATÉRIA DE CAPA

Golpe no Instagram: falsa venda de motocicleta 
faz vítima em Porto Feliz; polícia civil investiga

Uma mo-
radora de 
Porto Feliz 
procurou a 

Delegacia de Polícia 
da cidade após cair 
em um golpe en-
volvendo a suposta 
compra de uma mo-
tocicleta anunciada 
nas redes sociais.

De acordo com o 
boletim registrado 
na Polícia Civil, o 
caso foi atendido na 
Delegacia de Polícia 
de Porto Feliz e foi 
enquadrado como 
estelionato (artigo 
171 do Código Pe-
nal).

Segundo relato da 

vítima, ela busca-
va uma motocicleta 
para comprar quan-
do encontrou um 
anúncio no Insta-
gram de uma empre-
sa identificada como 
“Pátio dos Leilões”, 
supostamente loca-
lizada em São Pe-
dro. Após entrar em 
contato com um re-
presentante, recebeu 
um catálogo de veí-
culos e decidiu ne-
gociar a unidade de 
menor valor.

Ainda conforme 
o registro, o supos-
to vendedor afirmou 
que o pagamento se-
ria realizado apenas 

Segundo a vítima, ela buscava uma motocicleta para comprar quando encontrou 
um anúncio no Instagram de uma empresa identificada como “Pátio dos Leilões”

após a entrega do 
veículo na residên-
cia da compradora, 
o que transmitiu 
confiança inicial. 
No entanto, pouco 
tempo depois, co-
meçaram as cobran-
ças adicionais.

P r i m e i r a m e n -
te, foi solicitado o 
pagamento de R$ 
882,20 referente a 
taxas de documen-
tação e transferên-
cia. Em seguida, 
novos valores foram 
exigidos sob a jus-
tificativa de multas 
pendentes e seguro 
obrigatório para li-
beração do veículo. 

Ao todo, a vítima 
realizou transferên-
cias via PIX que ul-
trapassaram R$ 3,5 
mil.

Durante o pro-
cesso, a comprado-
ra recebeu um link 
para suposto rastre-
amento da entrega, 
que indicava status 
“pendente” e men-
cionava serviço de 
envio internacio-
nal, aumentando a 
desconfiança. Mes-
mo assim, novas 
cobranças foram 
feitas, incluindo a 
ameaça de processo 
por quebra de con-
trato caso outro pa-

gamento não fosse 
realizado.

Diante da sequên-
cia de exigências e 
da suspeita de frau-
de, a vítima decidiu 
interromper os pa-
gamentos e registrar 
a ocorrência.

A Polícia Civil 
investiga o caso e 
alerta a população 
para redobrar os 
cuidados em nego-
ciações realizadas 
pela internet, espe-
cialmente quando 
houver cobrança 
antecipada de taxas, 
multas ou seguros 
como condição para 
entrega de produtos.

A Guarda Ci-
vil Munici-
pal realizou 
duas ocor-

rências distintas re-
lacionadas ao tráfico 
de drogas na quarta-
-feira (11), em Porto 
Feliz, resultando em 
prisões em flagrante 
e apreensão de en-
torpecentes, dinheiro 
e máquinas de jogos 
de azar. Os casos fo-
ram apresentados na 
Delegacia de Polícia 
do município e regis-
trados pela Polícia 
Civil.

No bairro Vila An-
gélica, um jovem foi 
preso após ser flagra-
do com grande quan-
tidade de drogas. Se-

gundo o boletim, os 
guardas já tinham in-
formações de que ele 
utilizava a própria 
residência, na Rua 
Santa Inês, como 
ponto de armazena-
mento e distribuição 
de entorpecentes. 
Durante patrulha-
mento, os agentes o 
avistaram em frente 
ao imóvel com uma 
mochila. Ao perce-
ber a aproximação 
da viatura, ele correu 
para dentro da casa e 
arremessou a mochi-
la pela janela, antes 
de ser detido.

Na mochila, foram 
localizadas 130 por-
ções de cocaína e 910 
pedras de crack, tota-

lizando aproximada-
mente 188 gramas de 
cocaína e 369 gramas 
de crack, já fraciona-
das e prontas para 
venda. O suspeito 
assumiu a posse das 
drogas, mas alegou 
que seriam para con-
sumo próprio. Diante 
da quantidade e da 
forma de acondicio-
namento, foi autuado 
em flagrante por trá-
fico de drogas, com 
base no artigo 33 da 
Lei de Drogas. Após 
atendimento médico, 
permaneceu à dispo-
sição da Justiça.

Em outra ocorrên-
cia, durante patru-
lhamento preventivo, 
equipe da ROTAM 

foi informada por 
um transeunte — que 
preferiu não se iden-
tificar — sobre a su-
posta venda de entor-
pecentes em um bar 
na esquina da Rua 
Professora Aurora 
Machado Guima-
rães, local já alvo de 
denúncias anteriores.

No interior do es-
tabelecimento, os 
agentes encontra-
ram 37 porções de 
substância análoga 
à cocaína escondi-
das dentro de uma 
máquina de cartões 
digitais da marca 
Vizzion. Também 
foram localizadas 
duas máquinas de 
jogos de azar (caça-

-níqueis). A Polícia 
Científica foi acio-
nada e apreendeu R$ 
77,00 em espécie das 
máquinas, além de 
R$ 650,00 em no-
tas de pequeno valor 
que estavam em uma 
sacola próxima ao 
equipamento.

O responsável 
pelo estabelecimen-
to foi conduzido ao 
Pronto-Socorro para 
exame clínico e, pos-
teriormente, apresen-
tado à Delegacia de 
Polícia, onde perma-
neceu à disposição 
da Justiça. Os casos 
seguem sob investi-
gação para os demais 
desdobramentos ju-
diciais.
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Carnaval em Porto Feliz 
começa neste sábado 
A P r e f e i t u -

ra de Porto 
Feliz divul-
gou a pro-

gramação oficial do 
Carnaval 2026, que 
será realizado entre 
os dias 14 e 16 de 
fevereiro, com atra-
ções gratuitas para 
todas as idades em 
diferentes pontos da 
cidade, como Praça 
da Matriz, Avenida 
Shopping, Praça São 
Benedito e saídas de 
blocos em frente à 
Câmara Municipal. 
A agenda reúne mati-
nês infantis, desfiles 
de blocos, escolas de 
samba, DJs e gran-
des shows musicais, 
incluindo o grupo Pi-
xote e diversas atra-
ções locais.

Sábado (14)
A abertura do Car-

naval acontece no sá-
bado com atividades 
voltadas para toda a 
família.

Às 12h, a Avenida 
Shopping recebe a 
Matinê de Carnaval, 
com show de mágica 
e ventriloquia para o 
público infantil.

À noite, a progra-
mação começa às 
20h com o DJ Vallx, 
na Praça da Matriz, e 
com a saída do Bloco 
Batelão, da Câmara 
Municipal.

Às 20h30, a Ban-
da Angélica inicia o 

ANIVERSARIANTES:

Na quinta-feira 12, 
aniversariou WILLIAN

Na sexta-feira 13, 
aniversaria ANDREI

Na quinta-feira 12, 
aniversaria ELAINE

No domingo 15, 
aniversaria CARINA

desfile com saída da 
Praça São Benedi-
to. Na sequência, às 
21h, sai o Bloco Car-
narinho, também da 
Câmara Municipal.

Encerrando a pri-
meira noite de festa, 
às 22h, acontece o 
show do grupo Pixo-
te, na Praça da Ma-
triz.

Domingo (15)
No domingo, a 

programação co-
meça novamente 
ao meio-dia, com a 
Matinê de Carnaval 
– Show da Turma do 
Mickey, na Avenida 
Shopping.

Às 19h30, a es-
cola de samba Aca-
dêmicos da Barra 
desfila com saída da 
Câmara Municipal. 
Às 20h, o público 
volta a curtir o som 
do DJ Vallx, na Pra-
ça da Matriz. Na se-
quência, às 21h30, 

acontece o desfile do 
Sr. Monções, tam-
bém com saída da 
Câmara Municipal.

Segunda-feira (16)
O último dia de 

Carnaval inicia às 
12h, com a Matinê 
de Carnaval e parti-
cipação do robô Me-
gatron, na Avenida 
Shopping.

Às 20h, a cidade 
recebe atrações si-
multâneas: Samba, 
Pagode e Resenha, 
na Praça da Matriz, 
e a saída do Bloco 
CR2, da Câmara 
Municipal. Às 21h, a 
Banda Angélica vol-
ta às ruas, saindo da 
Praça São Benedito. 
Às 22h, saem o Blo-
co Tratorzinho, da 
Câmara Municipal, 
e o show do Grupo 
Relíquia, na Praça 
da Matriz, encerran-
do a programação 
oficial.

A Estação das Artes foi palco, na noite de ontem, de um momento marcante para a educação 
em Porto Feliz: a cerimônia de colação de grau dos alunos formados pela Universidade Virtu-
al do Estado de São Paulo (UNIVESP), Polo Porto Feliz. A formatura simboliza não apenas o 
encerramento de uma etapa acadêmica, mas também o início de novos caminhos profissionais 
para os estudantes. As inscrições para o Vestibular 2026 seguem abertas até o dia 11 de mar-
ço, com vagas disponíveis no Polo de Porto Feliz. Entre os cursos oferecidos estão as Licen-
ciaturas em Letras, Matemática e Pedagogia; na área de Computação, Ciência de Dados, 
Engenharia de Computação e Tecnologia da Informação; como novidade, o Bacharelado em 
Inteligência Artificial; além dos cursos de Administração, Engenharia de Produção e Tecnolo-
gia em Processos Gerenciais, no eixo de Negócios e Produção. Mais informações podem ser 
obtidas no site oficial da universidade, univesp.br, enquanto o edital completo e o cronograma 
do vestibular estão disponíveis em vestibular.univesp.br.

Em Porto Feliz funciona o único criatório de jacarés do 
Estado de São Paulo, onde, entre o fim do verão e o início do 
outono, ocorre o nascimento dos filhotes de jacaré-do-papo-
-amarelo. O ciclo produtivo envolve desde a incubação dos 
ovos, mantidos por cerca de três meses em ambiente com 
temperatura e umidade controladas, até a comercialização da 
carne. Antes da eclosão, é possível ouvir sons dos embriões 
dentro dos ovos, indicando que o nascimento está próximo. 
Segundo o veterinário responsável, o sexo dos filhotes é defi-
nido pela temperatura de incubação, com índice de acerto de 
cerca de 90%. A carne é vendida a supermercados e restau-
rantes, com preço médio de R$ 125 o quilo, incluindo cortes 
como costela, filé de cauda e lombo. O criatório afirma seguir 
as normas sanitárias e realizar o aproveitamento integral dos 
subprodutos no processo produtivo. 
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